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O IMPACTO DA APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DE GESTÃO NOS
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Resumo:
No  meio  organizacional,  existem  pontos  importantes  para  o  sucesso  de  uma
empresa, dentre eles estão o planejamento, controle e avaliação. Com o passar do
tempo, o desenvolvimento da ideia de gestão estratégica ganhou cada vez mais
força,  assim,  para  auxiliar  a  gestão,  foram  criadas  técnicas  para  dar  apoio  ao
gerenciamento,  conhecidas  como  ferramentas  da  qualidade,  utilizadas  cada  vez
mais na contemporaneidade. Dentre essas ferramentas, o ciclo PDCA e o Diagrama
de Ishikawa fazem parte  dessas técnicas criadas para  o  auxílio  a  gestão.  Esse
artigo, feito através de pesquisa bibliográfica, tem como objetivo, analisar o impacto
da utilização dessas duas ferramentas no auxílio à gestão, além de identificar em
quais pontos elas podem ser utilizadas e descrever essas situações. Deste modo, a
contribuição desse estudo está voltada para a solução de problemas e erros na
cadeia produtiva.

Palavras-chave: Ciclo PDCA. Diagrama de Ishikawa. Processos. Gestão. 

Abstract:
In the organizational environment, there are important points for the success of a
company,  among  them  are  planning,  control  and  evaluation.  Over  time,  the
development of the idea of  strategic management gained more and more strength,
thus,  to  assist  management,  techniques  were  created  to  support  management,
known as quality tools, used more and more in contemporary times. Among these
tools,  the  PDCA  cycle  and  the  Ishikawa  Diagram  are  part  of  these  techniques
created  to  aid  management.  This  article,  made  through  bibliographical  research,
aims to  analyze  the  impact  of  using  these  two tools  in  helping  management,  in
addition  to  identifying  at  what  points  they  can  be  used  and  describing  these
situations. Thus, the contribution of this study is focused on solving problems and
errors in the production chain.

Keywords: PDCA cycle. Ishikawa diagram. Law Suit. Management.
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1 INTRODUÇÃO 

No contexto organizacional é comum o conhecimento intrínseco sobre gestão,

não suas definições e conceitos aprofundados, mas o conhecimento sobre o que

são os aspectos que a norteiam. Entre os pontos importantes, estão ideias como

planejar, controlar e avaliar, essas definições são básicas, porém, importantes. Com

o passar do tempo, técnicas foram desenvolvidas para que o gerenciamento das

organizações fosse feito de maneira mais prática, assim desenvolvendo a gestão da

qualidade  e  posteriormente,  as  ferramentas  de  gestão  que  têm como principais

objetivos, detalhar processos organizacionais, auxiliar no planejamento estratégico,

além de representar visualmente etapas de gestão.

A  necessidade  de  obtenção  de  vantagens  competitivas  é  cada  vez  mais

presente nas empresas, visto que a concorrência no livre mercado, independente do

segmento, cresce a cada dia. Assim, o ato de planejar, controlar, analisar e corrigir

erros,  torna  os  processos  mais  eficientes,  podendo  impactar  no  aumento  de

produtividade e redução de custos. Para auxiliar nessas necessidades ferramentas

como o Diagrama de Ishikawa e o Ciclo PDCA tem sua aplicação justificada, porque

ambas conseguem operar em diversas esferas organizacionais, gerando um estado

de melhoria contínua, devido a sua aplicação ser cíclica e ter sua representação

feita de forma gráfica, dando melhor dimensão de sua atuação. Portanto, a inserção

dessas ferramentas nas organizações se torna viável na gestão da qualidade total.

Em vista da variabilidade de mercado e o crescimento do livre comércio, ter

um  diferencial  competitivo  se  faz  necessário  para  o  sucesso  de  uma  empresa,

podendo não ser apenas no produto final,  mas em fatores internos que levam a

máxima eficiência. A partir disso, este estudo tem como objetivo geral, analisar o

impacto  da  aplicação  de  ferramentas  de  gestão  nos  resultados  organizacionais

através do uso do ciclo PDCA e do Diagrama de Ishikawa para a melhoria contínua

dos processos de gestão, pois, entende-se que são  de uso viável a qualquer esfera

organizacional. Os objetivos específicos são identificar a importância do uso dessas

ferramentas no contexto da gestão e descrever situações em que o ciclo PDCA e o

Diagrama  de  Ishikawa  se  mostram  eficientes  nos  processos  de  gerenciamento.

Deste modo, a relevância da escolha da temática está no porquê da utilização o

ciclo PDCA e o Diagrama de Ishikawa no processo de gestão da qualidade total.
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A efetividade em relação aos objetivos do estudo, se concentra no fato de que

a  aplicação  das  ferramentas  de  gestão  de  qualidade,  interferem diretamente  no

comportamento  geral  da  empresa,  pois,  ao  melhorar  processos  em  uma  parte,

outras  serão  atingidas  pelos  resultados  obtidos,  gerando  assim  uma  melhoria

sistemática e generalizada.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O embasamento teórico refere-se à abordagem das seguintes conceituações:

gestão da qualidade de processos, estratégias de gestão, ciclo PDCA e diagrama de

Ishikawa

2.1 Gestão da qualidade e processos

Segundo  Oliveira  (2019),  o  sistema  de  gestão  de  qualidade  contém

intrinsecamente técnicas e ferramentas que auxiliam na composição das tarefas e

ações práticas cotidianas, assim como são usadas na tomada de decisão. Estes

instrumentos  têm  como  objetivo  alcançar  o  grau  de  eficiência  e  eficácia  nas

organizações  empresariais.  Dessa  forma,  a  gestão  de  processos  da  qualidade,

implementa técnicas indispensáveis nas rotinas internas e externas das empresas,

visto que, a partir delas, é possível ter uma visão sistêmica e global da empresa e, é

possível identificar seu papel e sua relevância para organização como um todo.

Chanlat  (1999),  Ishida  e  Oliveira  (2019)  apontam  que,  para  entender  os

conceitos principais inclusos na gestão da qualidade, é necessário o conhecimento

sobre gestão, pois, essa noção contextualiza os processos e qualidade dentro das

organizações, de modo a simplificar as necessidades das empresas. Segundo os

autores, a gestão é um conjunto de práticas e de atividades fundamentadas sobre

certo  número  de  princípios  visando  uma finalidade,  ou  seja,  a  gestão  é  a  base

organizacional, regida a partir de normas, com o intuito de suprir necessidades ou

atingir o objetivo final da organização. 

Nesse  sentido,  a  gestão  caracteriza-se  como uma parte  inerente  de  toda

estrutura organizacional, porque a atuação dela engloba todos os processos internos

e externos da empresa, que são indispensáveis para uma organização.

Conforme Oliveira (2019), Gonçalves (2000) e Kruel e Maia (2022) processos

são denominados sequências repetitivas de operações, apresentando relação lógica

entre si e tem como fim atender e suprir as necessidades e expectativas internas e
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externas da empresa. Além disso, quaisquer atividades em que há input, sofre um

acréscimo de valor e fornece um  output  a algum nível  em específico, também é

classificado como processo. 

Dessa forma, pode-se classificar os processos como uma sistematização de

ações,  sendo  integrada  por  diferentes  níveis  e  dependendo  de  variáveis  como

pessoal,  normas e tecnologia,  podendo sofrer  interferência se não realizadas da

forma correta. Ademais, processos e gestão, são ligados de forma direta, visto que,

para  haver  o  gerenciamento,  é  necessário  que  existam  atividades  a  serem

realizadas  conforme procedimentos  operacionais  padrão,  o  que  leva  a  mais  um

ponto capital, a qualidade.

Na perspectiva  de Deming (1990),  Paladini  (2009),  Meira,  Tonini,  Meira  e

Andrade (2022), diante desse cenário, para a existência da otimização na gestão, é

relevante observar a presença da qualidade a todo momento, pois o entendimento

do produto final no meio organizacional, tende a buscar a satisfação do cliente e

mostra  que  ela  vai  além  da  ausência  de  defeitos.  Portanto,  a  dinâmica  de

desenvolvimento da qualidade envolve diferentes aspectos, sendo a ação a partir

dos processos internos, somados a procura da satisfação do consumidor do produto

ou serviço final. 

Igualmente, a gestão da qualidade é introduzida após a compreensão de que

a competitividade do mercado exige a existência da qualidade, pois ela possibilita o

ajuste dos processos e práticas de gestão como ferramenta estratégica. Portanto, ao

entender os fatores envolvidos no gerenciamento da qualidade, facilita o controle e o

planejamento, bem como a utilização de ferramentas e técnicas de auxílio à gestão.

2.1.1 Alinhando à direção estratégica

O planejamento estratégico é fundamental para que uma organização possa

prosperar, pois é a partir dele que é possível definir as diretrizes que a empresa

busca seguir  e as metas que ela deseja alcançar.  A realização do planejamento

estratégico traz consigo a análise do ambiente empresarial e setorial definindo assim

como a  empresa  se  encontra  no  momento,  para  que,  a  partir  disso  possa  ser

realizado o planejamento da missão, visão e valores que a empresa irá definir e os

objetivos para que a missão se torne uma realidade. De acordo com Hitt, Ireland e

Hoskisson (2018) a missão e visão vem com o objetivo de informar para a empresa

e o ambiente em que ela está inserida, o que ela é, o que ela pretende realizar e a
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quem  ela  irá  atender.  A  missão  da  empresa  deve  ser  formulada  a  partir  do

pensamento de qual razão pela qual a empresa existe. 

A visão da empresa vem para mostrar onde a empresa quer chegar e quais

são os objetivos da mesma a longo prazo. Os valores da empresa são definidos a

partir dos princípios que guiam a cultura da empresa. 

Segundo Mintzberg e  Quinn  (2006, p.24), “para quase todos a quem você

perguntar, estratégia é um plano – algum tipo de curso de ação conscientemente

pretendido, uma diretriz (ou conjunto de diretrizes) para lidar com uma situação.” As

decisões  que  são  tomadas  com  base  em  um  bom  planejamento  estratégico

desenvolvem ações conscientes ao que realmente se tem como objetivo.

 Para o autor, o aumento da tecnologia vem fazendo com que as mudanças

de mercado ocorram cada vez mais rápido. Tais mudanças tornam necessário que

as  empresas  que  buscam  manter  uma  boa  vantagem  competitiva  avaliem  com

periodicidade as estratégias implementadas para que possa ser  analisado se as

mesmas precisam ser ajustadas de acordo com o cenário em que a empresa se

encontra. O planejamento estratégico força o direcionamento para o que importa na

empresa, pois ele funciona como uma estrutura criada para fazer a empresa pensar

de maneira coerente em todos os pontos que precisam ser analisados.

2.1.2 A influência do ambiente interno e externo no desenvolvimento da estratégia

A  análise  do  ambiente  interno  e  externo  vem  da  necessidade  da

administração estratégica empresarial  construir uma linha de raciocínio que torne

possível  compreender  os  eventos  que  estão  ocorrendo,  estudando  não  só  a

empresa como também o ambiente em que ela está inserida. 

Ainda segundo Mintzberg e Quinn (2006), o ambiente externo é definido pelos

fatores  que  influenciam a  empresa,  porém,  não  podem ser  controlados  por  ela.

Políticas econômicas, força da natureza, mudanças sociais e comportamentais são

alguns fatores que influenciam o ambiente externo. Ao realizar a análise dos fatores

externos  e  a  maneira  como  esses  podem  influenciar  a  empresa  podem  ser

ponderados ameaças e oportunidades que possam afetar a empresa. 

Deste modo,  é possível  identificar a partir  da análise do ambiente externo

aspectos positivos para a empresa em questão que ao ser estudado podem ser

convertidos em oportunidade para a empresa.
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Conforme Braga e Domingues (2018), o estudo do ambiente traz consigo não

só aspectos positivos, mas também os aspectos negativos do ambiente externo e

esses são percebidos como as ameaças do ambiente e que precisam ser levados

em  consideração  para  que  as  mesmas  possam  ser  neutralizadas.  Existem

componentes  do  ambiente  externo  que  são  necessários  serem  analisados  de

maneira contínua para o desenvolvimento da análise do ambiente externo, para Hitt,

Ireland e Hoskisson (2018) é necessário realizar um escaneamento, monitoramento,

previsão e avaliação do ambiente externo para que possa tornar mais substancial as

informações coletadas.

 O ambiente interno empresarial é caracterizado por seus funcionários, por

sua cartela de clientes, as políticas de vendas, os sistemas de gestão utilizados e

qual a sua capacidade de investimento. O gerenciamento do ambiente interno deve

ser  realizado  tendo  como  base  a  análise  das  competências  pré-existentes  e  o

incentivo a capacitação para o desenvolvimento de novas competências (CAMPOS,

1992, b). 

O investimento de recursos em capacitação, ainda conforme Hitt,  Ireland e

Hoskisson (2018, p.71) é a fonte para o desenvolvimento de vantagens competitivas.

O  desenvolvimento  de  vantagens  competitivas  é  de  grande  importância  para  o

desenvolvimento empresarial, ainda de acordo com os autores citados, a busca por

compreender como alavancar uma determinada quantidade de recursos específicos

é essencial para que a empresa possa se desenvolver rapidamente.

2.2 Ciclo PDCA

Conforme Carpinetti (2011), Bernardo, Sediyama e Coelho (2018),  na gestão,

reconhecer a relevância dos processos no meio organizacional e a otimização dos

mesmos, gerará os melhores resultados a partir das condições vigentes na empresa.

Assim, o uso de ferramentas de controle para detectar os percalços e os corrigi-los,

proporciona  melhorias  contínuas.  A  partir  desse  pressuposto,  torna-se  válida  a

utilização do Ciclo PDCA como uma ferramenta de auxílio para a gestão, visto que,

seu  uso  baseia-se  em  processos  e  etapas,  bem  como  a  busca  pela  melhoria

contínua do gerenciamento caracterizando como um processo interativo e cíclico.

Para  Werkema  (2015),  Quinquiolo  (2002),  Barbosa  et  al.  (2011),  Daniel  ;

Murback  (2014)  o  Ciclo  de  PDCA  é  uma  ferramenta  desenvolvida  por  Walter
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Shewhart  e  foi  disseminada  por  William  Eduards  Deming,  a  utilização  dessa

ferramenta visa atingir objetivos traçados por meio de seus planejamentos e controle

das atividades a ela ligadas. 

Assim,  é  possível  perceceber  que  se  trata  de  uma das ferramentas  mais

utilizadas na gestão, pois também oferece suporte na resolução de problemas na

empresa, bem como um método gerencial de tomada de decisões visando garantir à

sobrevivência da organização. O ciclo PDCA e está dividido em etapas: P (plan), D

(do), C (check) e A (act), sendo melhor demonstrada conforme a Figura 1.

Figura 1 Ciclo PDCA

Fonte: Extraído de VG Comunicação.  (2019)

Conforme a Figura 1 é possível ver que a ideia é justamente tornar essas

ações cíclicas, de modo que elas nunca cessem, e a roda, literalmente, continue a

girar  proporcionando  à  organização  a  reflexão  constante  de  seus  processos,

controles e resultados.

Segundo Campos (1992,  a),  Daniel  e Murback (2014),  De Paula e Feroni

(2021), a compreensão do ciclo se dá a partir do entendimento dos processos nos



14

quais  são  intermediários  de  cada  parte.  A  descrição  das  partes  do  ciclo  são

dispostas na seguinte configuração conforme Quadro 1.

Quadro 1 Etapas do PDCA

ETAPA DESCRIÇÃO

O planejamento (Plan) é o estabelecimento das metas sobre os itens de

controle e a definição do método para atingir as metas

propostas.

A execução (Do), é desempenhar as tarefas de acordo com o previsto no

plano e coleta de dados para a verificação do processo.

A verificação (Check) é posterior a coleta de dados da execução, no qual o

resultado obtido e comparado ao da meta planejada e

por último.

A atuação corretiva (Act), que consiste em corrigir as falhas identificadas no

processo de verificação de forma definitiva para que não

ocorra mais.

Fonte : Autoria própria baseada em De Paula e Feroni (2021)

Como demonstrado no Quadro 1 , percebe-se que as etapas do PDCA são

tão eficientes, que uma de suas grandes vantagens é justamente a sua capacidade

de  se  enquadrar  em  diferentes  projetos.  Segundo  Daniel  e  Murback  (2014),  é

possível usar a estratégia para obter resultados em 1 ano, ou para obter retorno

mais rápido, para ações que vão durar 3 ou 4 meses. Pois logo após a conclusão da

última etapa do ciclo, retorna-se para o começo, dessa forma, justifica-se o ciclo com

forma de melhoria  contínua,  por  ser  um método que sempre está em constante

evolução,  se  apresentando  como  uma  ferramenta  eficiente  para  a  gestão  da

qualidade.

2.3 Diagrama Ishikawa
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O diagrama de causa e efeito é uma ferramenta que foi proposta na década

de 50 por  Kaoru Ishikawa e é utilizada na gestão de qualidade,  para analisar  a

divergência dos processos e produtos, analisando as maiores causas de ocorrências

negativas dentro dos processos,  consistentes e é representada graficamente,  na

qual são investigadas as causas dos problemas e os efeitos causados pelas falhas.

O diagrama de Ishikawa se tornou rapidamente um dos principais métodos de

análise de problemas e foi amplamente adotado em muitas indústrias ao redor do

mundo (WERKEMA 2015). Para Miguel (2021), hoje em dia, é usado em uma ampla

variedade  de  setores,  incluindo  manufatura,  serviços,  saúde  e  governo.  É  uma

ferramenta valiosa para qualquer empresa que deseje melhorar a qualidade de seus

produtos ou processos e resolver problemas de forma eficiente. 

 Segundo Rodrigues (2021), Ribeiro, Macedo e Santos (2021) a construção

do diagrama parte da identificação do efeito ou problema em análise, relacionando

as possíveis  causas e  por  fim,  uma análise  do diagrama para  identificação das

causas e correção do problema, conforme a Figura 2.

Figura 2 Diagrama de Ishikawa.

Fonte: Extraído de Rodrigues (2021).
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Conforme  visto  na  Figura  2  ,  uma  vez  que  as  causas  possíveis  são

levantadas, elas são organizadas em categorias gerais, como máquinas, pessoal,

métodos, meio ambiente e materiais. Cada categoria é então representada por um

ramo  do  diagrama,  e  as  causas  específicas  são  colocadas  nos  sub-ramos

correspondentes.

2.3.1 Os 6 Ms do Diagrama de Ishikawa

Como afirma  Rodrigues (2021),  os 6 Ms do diagrama de Ishikawa são as

categorias gerais de possíveis causas que são usadas para organizar os conceitos

de  possíveis  causas  de  um  problema.  Essas  categorias  podem  ser  melhor

compreendidas a partir da observação do Quadro 2.

Quadro 2 Categorias de causas

CATEGORIAS DETALHAMENTO

Máquinas causas relacionadas a falhas ou má utilização de máquinas ou
equipamentos.

Métodos causas relacionadas a erros ou falhas no processo de trabalho
ou procedimentos.

Materiais causas relacionadas ao uso de materiais de baixa qualidade ou
inadequados.

Meio ambiente causas relacionadas a condições ambientais que podem afetar
o processo, como temperatura, umidade, luminosidade, etc.

Mão de obra causas relacionadas ao pessoal, incluindo falta de treinamento,
fadiga, atitudes negativas e outros fatores psicológicos ou

sociais.

Medidas causas relacionadas a instrumentos de medidas, métricas,
monitoramentos, efetividade de instrumentos utilizados.

Fonte: Autoria própria baseada em Rodrigues (2021).

Como  visto  no  Quadro  2  cada  categoria  se  mostra  extremamente  útil  e

benéfica  ao explorar  e  analisar  quaisquer  problemas de produção ou operações

industriais.
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Para Ribeiro, Macêdo e Santos (2021)  ao criar um diagrama de Ishikawa, a

equipe deve considerar todas essas categorias de causas e identificar as possíveis

causas específicas para o problema em questão. 

Por  exemplo,  se  o  problema for  a  falha  frequente  de uma máquina,  as
possíveis  causas  podem  incluir  falhas  na  manutenção  da  máquina
(Máquinas),  processos  de  produção  incorretos  (Métodos)  ou  uso  de
componentes  de  baixa  qualidade  (Materiais).  Uma  vez  que  as  causas
específicas são identificadas,  a  equipe pode trabalhar  para eliminá-las e
resolver  o  problema de  forma  eficiente.” (RIBEIRO;  MACÊDO;  SANTOS
2021, p. 2.480).

Conforme Miguel (2021), Alencar e Pierre (2022), a investigação dos fatores

primários do problema são organizadas em “6 M” (mão-de-obra, máquina, método,

matéria- prima, medida e meio ambiente), são partes processuais de investigação do

diagrama, visto que, são componentes ligados diretamente com todos os processos

existentes em uma organização,  a mão-de-obra refere-se ao material  humano, a

máquina refere-se aos equipamentos utilizados nos processos, o método é a forma

com que são realizadas as tarefas, a medida consiste nas métricas utilizadas para a

realização das atividades, o material é o que está sendo utilizado na realização das

tarefas  e  o  meio  ambiente  se  refere  ao  meio  em  que  a  atividade  está  sendo

executada. 

A  partir  desses  pontos,  é  possível  obter  uma  melhor  investigação  dos

problemas, trazendo benefícios à organização no que tange a melhoria contínua dos

processos, Alencar e Pierre (2022).

3 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

Para realização deste trabalho, foi utilizado o procedimento metodológico da

pesquisa  bibliográfica.  Segundo  Andrade  (2010),  a  pesquisa  bibliográfica  é  o

primeiro passo na pesquisa científica, é a que direciona as atividades acadêmicas,

devido ao fato de que sua aplicabilidade é ampla e pode ser feito de forma objetiva.

Esse procedimento foi utilizado para examinar os estudos já publicados, deste modo

é fundamental para que o pesquisador se aproprie da leitura e sistematize o material

analisado. 

No  entanto,  para  complementar  o  estudo  foi  utilizado  o  procedimento  da

pesquisa documental, que tem correlação direta com a pesquisa bibliográfica pois

para  Lakatos  e  Marconi  (2001),  a  pesquisa  documental  é  a  coleta  de

dados  em  fontes  primárias,  como  documentos  escritos  ou  não,  pertencentes  a
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arquivos  públicos;  arquivos  particulares  de  instituições  e  domicílios,  e  fontes

estatísticas. 

A  fim  de  obter  uma  análise  mais  eficaz,  o  estudo  se  concentrou  etapas

diferentes.  A  primeira  etapa consiste  em reunir,  através da revisão bibliográfica,

conceitos básicos sobre processos e qualidade, dentro da literatura científica, além

disso,  estudos  que  utilizam o  Ciclo  PDCA e  o  Diagrama de  Ishikawa de  forma

aplicada  em  diversos  contextos  organizacionais,  a  fim  de  obter  uma  maior

informação sobre a área de uso. 

A  segunda  etapa consistiu  em relacionar  os  estudos  escolhidos de forma

orgânica, separá-los a partir da principal ferramenta de gestão utilizada e colocá-los

em quadro, assim tendo uma melhor dimensão comparativa. Por fim, analisar os

quadros  comparativos  e  relacionar  pontos  pertinentes  ao  uso  das  ferramentas,

discutindo pontos em comum nos estudos, bem como seus aspectos importantes.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta sessão serão apresentados e interpretados os resultados com relação

aos achados encontrados no estudo assim como, a explicação do entendimento

obtido sobre a temática.

4.1 Análise dos resultados

Kruel e Maia (2022), argumentam que os processos são partes inerentes à

existência de uma organização, isso se deve ao fato de que toda gestão necessita

de procedimentos para justificar sua existência. A partir disso, a gestão da qualidade

é  um dos recursos de  melhoria  do  gerenciamento,  visando o  preenchimento  de

lacunas deixadas no ato do planejamento. Para que os gargalos existentes sejam

sanados, o uso de ferramentas de gestão da qualidade é introduzido como técnicas

para resolução de problemas, e entre as ferramentas há o ciclo PDCA e o Diagrama

de Ishikawa, que são voltadas para melhoria contínua.

Mello (2010) aponta que o ciclo PDCA tem ampla aplicação na empresa, pois

a inserção dos colaboradores de diversos níveis organizacionais na utilização da

ferramenta, permite que todos participem do processo de melhoria contínua com

maior qualidade. O uso do Ciclo PDCA e do Diagrama de Ishikawa, no presente

estudo, foi analisado de forma isolada, para que houvesse uma melhor visão sobre

as possíveis aplicações dessas ferramentas, bem como analisar a importância da
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utilização de ambas no processo de gerenciamento. Para melhor compreender a

aplicação do ciclo PDCA, analisou-se diversos estudos acerca de sua utilização,

conforme o Quadro 3.

Quadro 3  Aplicações do Ciclo PDCA

Autor Aplicação da ferramenta Resultado obtido

Da Costa e Pinto
(2022)

Melhoria dos processos
produtivos e

redução de dificuldades
na montagem de

andaimes.

Maior efetividade na produção,
maior

controle de erros produtivos,
integrou outros departamentos

a aderirem a ferramenta.

De Souza e Lima
(2022)

Melhoria na realização da
identificação, análises e a
compreensão das causas
para baixa pressão de gás
na avaria do equipamento

e suas ações para a
solução.

O processo de queda da
pressão de gás no

equipamento foi resolvido, pois
este foi trabalhado em sua
causa-raiz, assim também

diminuindo as possíveis razões
que poderiam desencadear
outras falhas futuramente.

Fornari (2010)
Desenvolvimento de

pesquisa para
reutilização de resíduos

sólidos do coco
verde.

A resolução do problema de
pesquisa se tornou mais eficaz

com o uso da
ferramenta

Reis (2022)
Redução de perdas por

descarte em uma indústria
de petfood.

Melhora nos índices de
eficiência reduzindo a

quantidade de descarte em
uma máquina

Fonte: Baseado em Da Costa e Pinto (2022), De Souza e Lima (2022), Fornari (2010),Reis (2022).

Os estudos apresentados no Quadro 3 têm foco em diversas áreas e níveis

da  empresa,  permeando  o  processo  produtivo  e  até  a  gestão  de  recursos.  A

utilização do ciclo PDCA nos estudos de Da Costa e Pinto (2022), De Souza e Lima

(2022) e Reis (2022), estão relacionados a fatores internos da empresa, trabalhando

diretamente sobre o processo produtivo. 

Além  disso,  nota-se  que  o  objetivo  da  aplicação  dessa  ferramenta  está

voltado  para  o  aumento  da  eficácia  e  redução  de  falhas  dentro  do  processo
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produtivo, através do planejamento estratégico da produção. Por se tratar de uma

ferramenta cíclica, o Ciclo PDCA possibilita a melhoria contínua, pois, a análise da

produção, através da ferramenta, possibilita a correção de gargalos. 

Já sobre o estudo de Fornari (2010), o viés de aplicação da ferramenta tem

uma forma diferente, porém, pode ser relacionado ao auxílio em gestão, pois se trata

de uma pesquisa no campo da logística reversa. Esse estudo, pode ser aproveitado

como  material  para  aplicação  dentro  das  empresas,  visto  que,  o  descarte  e

reutilização de resíduos está previsto na Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, na

política nacional de resíduos sólidos. A problemática do mesmo está voltada para

métodos  de  descarte,  podendo  ser  aproveitado  a  utilização  do  ciclo  PDCA  na

formulação do plano de gerenciamento de resíduos nas empresas (BRASIL, 2010).

Ainda sobre o Quadro 3, ao comparar os resultados obtidos a partir deles, é

notório  que um dos pontos chave na utilização do Ciclo PDCA é o aumento na

eficiência e eficácia dos processos, levando a melhorar na produtividade e a gestão

de recursos, visto que, os esforços de trabalho são reduzidos e direcionados da

forma correta. Pensamento reforçado por Almeida (2017), pois, segundo os autores,

o objetivo do ciclo PDCA é tornar mais ágil e claros os processos envolvidos na

execução da gestão da organização, se tornando uma importante ferramenta de

auxílio.

Deste modo, nota-se que a utilização do Ciclo PDCA em diferentes esferas

organizacionais,  o  torna  uma  ferramenta  polivalente,  seu  uso  não  é  justificado

apenas em empresas estruturadas de médio ou grande porte, mas também pode ser

usada  em  micro  e  pequenas  empresas,  pois,  para  a  longevidade  de  uma

organização o planejamento, controle e avaliação, são imprescindíveis. 

Para Braga e Domingues (2018), o planejamento se torna essencial, porém,

não apenas o ato de organizar os processos, mas de todo o monitoramento e ações

corretivas que surgem durante as atividades, além disso, o planejamento estratégico

faz uma análise sistêmica de todos os aspectos organizacionais.

Ainda para Braga e Domingues (2018), a formulação do ciclo PDCA em um

primeiro  momento  é  voltado para  a  reunião de informações sobre  os  processos

existentes na empresa e a definição de metas. A partir dos objetivos definidos, são

executadas  as  atividades  conforme  planejadas,  a  depender  da  realidade  da

empresa,  quais  processos  englobam  e  como  serão  executados  os  esforços.  O

terceiro passo na montagem do ciclo consiste na verificação dos resultados obtidos
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nas  atividades,  investigando  se  é  satisfatória  ou  não,  o  último  passo  é  a  ação

corretiva a cerca dos erros encontrados na execução das atividades. Na Figura 3, é

representado de forma gráfica, um ciclo já montado com suas etapas.

Figura 3 Ciclo PDCA aplicado a uma indústria produtora de andaimes

Fonte: Adaptado de Da Costa e Pinto (2022) .

A Figura 3 apresenta uma representação gráfica do ciclo, com o resumo das

atividades desenvolvidas em cada etapa, nota-se que cada parte é um momento da

aplicação dele na empresa, por se tratar de uma ferramenta cíclica, os processos

estrão sempre passando por planejamento, execução, análises e correções, levando

a  produção  a  uma  melhoria  contínua.  A  fim  de  reduzir  ao  máximo  os  erros

existentes,  todas  as  etapas  são  tratadas  de  maneira  integrada  e  transitam  no

decorrer  do ciclo  naturalmente,  pois  a sucessão dos processos é feita  de forma

eficiente.

Silva,  Trombini  e  Correa  (2019)  discorrem  que,  nas  empresas,  além  do

planejamento  estratégico,  deve  haver  a  verificação  de  problemas  como  medida
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corretiva para evitar contratempos, dessa forma, o Diagrama de Ishikawa pode ser

trabalhado,  porque  seu  principal  foco  é  relacionar  os  efeitos  às  causas  dos

problemas, ou seja, investigar a dispersão na capacidade qualitativa dos produtos e

processos.

Conforme Almeida (2017) e Araújo (2010), ao projetar uma análise sistêmica

no meio organizacional, todos os pontos que são pertinentes ao diagrama são partes

estruturais de uma empresa, os 6M detalham de forma prática a formação de uma

organização, pois se concentra em fatores internos, porém, pode englobar fatores

externos, além disso, por se tratar de uma representação gráfica, o mapeamento

dos problemas se torna mais detalhado. 

Assim, o Diagrama de Ishikawa foi analisado a partir da perspectiva de seu

escopo de atuação, dentro de diversos estudos, conforme apresentado no Quadro 4.

Quadro 4 Aplicações do Diagrama de Ishikawa

         Autor Aplicação da ferramenta Resultado obtido

Alencar & Pierre (2022)
Organização de variáveis

presentes
nos processos produtivos

Maior capacidade de
correção em

atividades e maior
detalhamento de ações

corretivas.

D’Ambrozio, Araújo &
Costard (2022)

Verificação de problemas com
maquinário da empresa.

Detalhamento correto das
causas do problema,

auxiliando a gestão na
melhoria contínua dos
processos produtivos.

De Assis & Costa Junior
(2022)

Investigação de fatores que
impactam na satisfação do

cliente.

Identificação das causas
raízes das reclamações

dos clientes, auxiliando na
implantação do método

MASP.

Silveira & Zupa (2021)

Mapeamento de possíveis causas
de ineficiência em processos

organizacionais em uma empresa
de automação.

Mesmo com um banco de
dados não consolidado na

empresa, houve eficácia na
análise dos empecilhos

envolvendo os processos.

FONTE: Baseado em Alencar e Pierre (2022),D’Ambrozio, Araújo e Costard (2022) De Assis e Costa

Junior (2022) Silveira e Zupa (2021)

O  Quadro  4  mostrou  os  estudos  acerca  da  utilização  do  Diagrama  de

Ishikawa, detalhando a aplicação dele e os resultados obtidos a partir do seu uso.

Nos estudos de Alencar e Pierre (2022) e Silveira e Zupa (2021), a aplicação do

diagrama  está  voltado  para  os  processos  organizacionais,  pois,  como  parte  de
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formação básica de uma empresa, deve ser analisado todos os pontos que formam

gargalos  na  gestão,  seja  na  produção,  gerenciamento,  compras  e  vendas  de

recursos. Os resultados obtidos nos dois estudos foram satisfatórios, pois com a

utilização da ferramenta, foi possível observar os pontos de melhoria.

Já  no estudo de D’Ambrozio,  Araújo  e  Costard  (2022),  a  problemática  se

concentra na utilização do Diagrama de Ishikawa na resolução de problema com

maquinários que causam impacto direto no processo produtivo. Ao fazer a análise

sobre os problemas pertinentes com as máquinas, notou-se que diversos fatores

colocados no diagrama, dentro dos 6M, impactavam nos efeitos causados. Após a

ação  corretiva,  adotou-se  o  uso  da  ferramenta  como  oportunidade  de  melhoria

contínua através de análises periódicas, assim obtendo sucesso na utilização do

diagrama.

No estudo De Assis e Costa Junior (2022), o diagrama de causa e efeito foi

utilizado para a correção em fatores externos, porém, com melhorias internas. Como

o problema estava concentrado na satisfação dos clientes, a análise dos processos

internos  que  impactavam  diretamente  na  satisfação  ou  indiferença  dos  clientes.

Dessa  forma,  o  mapeamento  dessas  causas  possibilitou  para  a  gestão  o

conhecimento das causas raízes dos problemas, suas correções, além de ajudar na

implantação da filosofia de melhoria contínua na empresa.

Ainda  sobre  o  Quadro  4,  nota-se  que  o  fator  comum na  utilização  dessa

ferramenta,  se  concentra  no  detalhamento  dos problemas a  serem investigados,

tornando mais  fácil  a  visualização das causas raízes,  dessa forma,  auxiliando o

gerenciamento dos processos e as tomadas de decisão. Além disso, dentro de todos

os  estudos,  a  análise  dos  problemas  obteve  sucesso,  auxiliando  a  gestão  em

diversas  áreas  da  gestão,  sendo  visto  como  apoio  a  melhoria  contínua  nos

processos organizacionais.

A aplicação do diagrama de causa e efeito, é feita após a investigação sobre

os pontos pertinentes a ele, os 6M são isolados e definidos como possíveis causas

do problema, podendo ter a participação de todos no processo de construção, ou

não.  Cada  uma  das  possíveis  causas  é  colocada  nas  espinhas,  bem como  os

fatores pertinentes a cada uma delas, todas ligadas a uma linha central que leva ao

problema,  como  é  exemplificado  na  Figura  4,  que  consiste  na  aplicação  do

Diagrama  de  Ishikawa  em  uma  empresa  do  setor  produtivo  de  baterias.
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Figura 4  Diagrama de Ishikawa aplicado em indústria eletroeletrônica de baterias

  Fonte: Extraído do D’Ambrozio, Araújo e Costard (2022)

Na Figura 4, é apresentado o Diagrama de Ishikawa já construído e aplicado

na empresa de estudo, é importante ressaltar que o problema em questão é a falha

no  maquinário  usado  no  processo  produtivo,  porém,  no  próprio  maquinário  não

nenhum tipo de erro identificado pela organização, mas sim pelas outras variáveis

dos 6M. 

Identificou-se no estudo que o erro nas maquinas envolviam os métodos (falta

de  supervisão,  comunicação,  manutenção  planejada,  higienização  e  formalidade

processual), medida (falta de controle na mensuração de insumos usados), material

(utilização de matéria  prima de baixa qualidade,  falta  de peças de reposição da

máquina  e  peças  existentes  com  má  qualidade),  meio  ambiente  (exposição  da

máquina  a  produtos  químicos  e  umidade)  e  pôr  fim  a  mão  de  obra  (falta  de

treinamento adequado aos operadores).

Ainda  sobre  a  Figura  4,  após  analisar  a  aplicação  e  os  pontos  de  falha

pertinentes, é possível observar que o problema está relacionado a fatores diversos,

não sendo apenas diretamente no objeto de falha investigado, mas em fatores que

rodeiam todo o processo produtivo.  Dessa forma, é possível  dizer que o uso do

Diagrama de Ishikawa é viável, pois a partir da visão sistêmica sobre os problemas,

a correção de falhas nos processos produtivos, podem ser feitas de forma eficaz,
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além disso,  a  aplicação  pode  ser  feita  em qualquer  setor  de  uma organização,

porque não há uma delimitação sobre seu uso.

Nos estudos analisados nos Quadros 3 e 4, é comum a utilização de mais de

uma  ferramenta  da  qualidade  nos  processos  de  planejamento,  investigação  do

problema e solução dos mesmos. Como uma forma de utilização do Diagrama de

Ishikawa e do Ciclo PDCA em conjunto, a Figura 5 mostra, por meio gráfico, como

pode ser aplicado.

Figura 5 Fluxograma de planejamento e correção de erros com ferramentas.

Fonte: Extraído de Magd e Curry (2003).

        A Figura 5 faz uma representação gráfica das etapas do uso do ciclo PDCA e

do Diagrama de Ishikawa, partindo da ideia de que ambas ferramentas podem ser

usadas  em  conjunto  para  o  planejamento  estratégico  de  uma  empresa.  Os

processos em laranja determinam o começo e o fim do planejamento, os quadros

em roxo representam os processos dentro do planejamento e a forma em verde, a

via  de  dúvida  do  fluxograma,  na  qual  há  dois  caminhos,  o  de  continuidade  do
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processo no Ciclo PDCA ou o término do ciclo de planejamento. É notório que a

utilização das ferramentas está integrada de forma a preencher lacunas deixadas na

utilização delas, se tornando complementares.

Para De Nadae, De Oliveira e De Oliveira (2009) e Magd e Curry (2003), as

ferramentas  de  gestão  de  qualidade  podem ser  introduzidas  em empresas  que

buscam ou que já tem o certificado ISO 9001. Esse certificado é um conjunto de

normas e regras que servem de parâmetro para a obtenção do máximo de qualidade

dentro  de  uma  organização,  buscando  uma  uniformidade  e  padronização  nas

empresas,  além da melhoria  contínua dos processos.  Essa certificação parte  do

pressuposto de que para o bom andamento dos processos de uma organização e a

longevidade da mesma, é necessário que haja planejamento, controle e avaliação

de resultados, bem como as ações corretivas.

Ainda conforme De Nadea, De Oliveira e De Oliveira  (2009), a utilização de

ferramentas da qualidade auxilia a gestão no que diz respeito aos aspectos práticos,

em suas particularidades de aplicação. Na implementação dos padrões ISO 9001,

todas as ferramentas se fazem úteis, visto que, sua utilização engloba a empresa

em geral,  não  descriminando  partes  aplicáveis  a  cada  tipo  de ferramenta.  Além

disso, a aplicação de ferramentas de gestão da qualidade permeia todos os níveis

organizacionais, basta adaptá-las aquilo que se tem como objetivo de melhoria, por

isso tem seu proveito no gerenciamento.

Ao analisar a utilização do Ciclo PDCA e o Diagrama de Ishikawa, nota-se

que a aplicabilidade de ambos é de grande proveito para a gestão, visto que, o

escopo de atuação das duas ferramentas é amplo, podendo permear em todos os

processos dentro de uma empresa. Essas duas ferramentas de qualidade, podem

ser usadas como peças chaves e terem grande importância no processo de melhoria

contínua em uma empresa,  objetivando corrigir  erros  da cadeia  produtiva.  Além

disso, elas são ferramentas complementares, pois, podem ser usadas como forma

conjunta, agregando assim à gestão.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ferramentas da qualidade, são formas de auxiliar a gestão em diversos

contextos,  sendo  independente  de  porte  empresarial  ou  quantidade  de

departamentos, funcionários,  receitas. O estudo mostra que a utilização do Ciclo

PDCA e o Diagrama de Ishikawa, são métodos de melhoria contínua dos processos,
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estando  presente  desde  o  planejamento,  até  a  correções  de  erros  na  cadeia

produtiva. Além disso, a contribuição desse estudo está voltada para a solução de

problemas e erros na cadeia produtiva, porém, a utilização do mesmo como base

para outras áreas também é válida, pois a utilização das ferramentas de gestão da

qualidade analisadas tem ampla aplicação.

A análise do uso do Ciclo PDCA e do Diagrama de Ishikawa para melhoria

contínua  dos  processos  foi  feita  de  maneira  comparativa  por  meio  de  revisão

bibliográfica, obtendo sucesso através de uma comparação entre diversos estudos

acerca da aplicação dessas duas ferramentas no contexto de gestão, visualizando

sua aplicabilidade e quais os resultados obtidos após sua utilização. Dessa forma,

obtendo resultado satisfatório quanto aos objetivos gerais e específicos, pois,  no

estudo,  foi  possível  analisar  o  uso  das  ferramentas  de  gestão  da  qualidade,

identificar  em  quais  contextos  pode  ocorrer  sua  aplicação  e  descrevendo  as

situações do uso de ambas. 

O  trabalho  espera  contribuir  para  o  meio  organizacional  através  da

informação sobre as possibilidades de utilização de técnicas de gestão da qualidade,

mostrando que o escopo de atuação do Ciclo PDCA e do Diagrama de Ishikawa é

bem amplo e que pode contribuir em qualquer um dos níveis organizacionais, seja

ele o estratégico, tático ou operacional.

Por fim a identificação da importância do uso dessas ferramentas no contexto

da gestão, bem como a descrição de sua aplicabilidade foi feita de forma clara e

objetiva, a partir da análise de estudos, foi possível observar que o Ciclo PDCA e o

Diagrama  de  Ishikawa  se  torna  viável  e  de  grande  proveito  nos  processos:  de

planejamento, ação, análise e correção de gargalos, auxiliando na identificação de

pontos de melhoria nas organizações, portanto, sua efetividade pós aplicação, se

mostrou satisfatória.

 Como sugestão  para  estudos  futuros  acerca  do  tema,  pode-se  debruçar

sobre  o  uso  do  Ciclo  PDCA  e  do  Diagrama  de  Ishikawa  como  ferramentas

complementares,  utilizando-as de forma integrada,  na  qual  ambas interfiram nos

processos da outra a fim de preencher lacunas deixadas pelos dois conceitos. Além

disso, pode-se fazer uma avaliação da utilização de ambas as ferramentas de forma

isolada e propor pontos de melhoria na aplicação delas.
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